
Polara diz que chance de cura é de uma em 20 
SÃO PAULO — O relatório médico di-

vulgado ontem sobre o tratamento do 
Presidente Tancredo Neves não mencio-
na o sempre citado divertículo de Meckel 
simplesmente porque não houve proble-
ma algum com ele: Tancredo foi operado 
em Brasília de um leiomiom a (unia espé-
cie de turmor benigno) no intestino, con-
firmou ontem o cirurgião Wilson Polara, 
que integra a equipe de Henrique Pinotti. 
- - --Caso ele tivesse uma4ognça.compro= 
vadamente incurável, como um tumor 
maligno ou uma lesão cerebral, não pros-
seguiríamos tentando com tanta esperan-
ça. O caso é que a situação do Presidente 
é potencialmente regressível e é nessa 
chance que nos apegamos — afirmou. 

Ele esclareceu que os demais proble-
mas do Presidente como a deficiência dos 
rins, por exemplo, são teoricamente re-
versíveis: 

— O problema renal do Presidente foi 
um caso agudo e não de natureza crônica. 
O rim, nessa situação, tem 95 por cento de 
possibilidade de recuperação. 

Os médicos de São Paulo, explicou, hão 
quiseram reabrir uma polêmica, uma vez 
que seus colegas de Brasília preferiram 
divulgar uma suposta diverticulite para 
evitar a expressão tumor — considerada 
assustadora. Polara fez questão de salien-
tar que no relatório divulgado não se pre-
tende alimentar falso otimismo: a espe- 

rança que transparece é muito mais re-
sultante da incredulidade da equipe médi-
ca em face da atual sobrevivência do Pre-
sidente do que de qualquer segunda inten-
ção: 

— Eu, com toda minha experiência, não 
tenho conhecimento de um outro paciente 
com o mesmo grau de infecção que tenha 
sobrevivido. Outra pessoa, certamente, 
já teria morrido. Já falamos que o orga-

..nismo do Presidente é surpreendente e 
continua nos surpreendendo. 

Depois de muita insistência, Polara ar-
riscou o prognóstico de que a recuperação 
de Tancredo é de uma chance em 20. 

Para o cirurgião, o principal problema 
do Presidente permanece sendo os pul-
mões, assim como reside no seu coração9 
grande trunfo: 

— Mesmo com todas as arritmias, altas 
freqüências etc., verificamos que o órgão 
não foi afetado e que, mesmo quando não 
trabalhou bem, foi por causas externas, 
como a bacteremia ou falta de oxigênio. 

Quanto aos pulmões, explicou que Tan-
credo primeiro conseguiu uma impre-
visível regressão do edema intersticial, o 
que já é raro, mas, para o espanto dos mé-
dicos, o problema voltou, sendo ainda 
mais uma vez lentamente superado. A 
grande dúvida dos médicos é se essa recu-
peração na estrutura pulmonar será tam-
bém acompanhada da difícil recuperação  

plena do funcionamento do órgão. O pro-
cesso inflamatório simplesmente blo-
queou os alvéolos, a cuja sobrevivência 
está agora intimamente ligada a vida do 
Presidente. 

Polara informou que, ao se afirmar que 
o Presidente não apresenta início de se-
qüelas, os médicos querem dizer que náo 
se pode comprovar que as lesões já detec-
tadas são irreversíveis. 

Polaraaisse que, no seu entender, së i1 
ver que ser apontado um culpado Pela si-
tuação crítica em que se encontra o pa-
ciente, este é o próprio Presidente. Essa 
interpretação, que aparece discretamen-
te no relatório médico, é reforçada por 
Polara: 

— Seu discuido com a saúde vem de lon-
ga data, por descaso ou automedicação. 
Para que pudéssemos fazer um levanta-
mento perfeito, precisaríamos saber de 
todos os medicamentos que já vinha con-
sumindo, antibióticos etc. Pele que soube-
mos, ele já passou mal durante a viagem 
ao exterior, tendo uma crise em Nova 
York. Temos outras informações, no en-
tanto, de que o mal já vinha há mais tem-
po. Ao que consta, ele tinha receio de que 
seu mal fosse maligno e não queria nem 
operar. Acabou pecando por falta de pre-
vidência. 


